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CUNHA OSORIO 

Era um incomprehendido! 
Almas que aferem os primôres cia vida pela 

craveira dos interesses chamavam-lhe maluco. 
Pois pode-se lá admittir um homem ingenuo 

e altraista álém da idade em que se maneja o 
pião? 
0 Christo bem prégou o de-

sapêgo das cousas mundanas, 
os apostolos seguiram-n'o na 
condemnação do ambicionamen-
to das riquezas; vinte seculos 
porém passados, a doutrina na-
da conseguira e hoje só nos des-
lumbram as espantosas fortu-
nas, sej:mi ellas adgtiirid,4s por 
Jca.e ou por melas, por trr balho 
e economia aturados ou por pro-
cessos revoltantes e expoliadô-
res. 
E contudo «é mais facil um 

camello passar pelo fundo de 
uma agulha, do que um r, ,co en-
trar nn reino dos teus»! 

Iblas vamos ao nosso biogra-
phado. 

José Silver,o da Cunha Oso-
rio era de uma abnegação 
absoluta. 
0 seu ideal assentava sobre o direito e a jus-

tiça. 
Advogando por provisão nos auditorios de 

I3arcelles, o pobre que o procurasse no atropel-
lo das suas pertenças encontrava sempre n'elle 
um patrono decidido. 
Mas onde mais se salientava era na defe-

za dos direitos collectivos. 
As garantias populares tinham em Cunha 

Osorio uni defensor esp•ntdneo e intransi-
gente. 

Está ainda na memoria de muitos a campa-
nha que fez ao juiz Botelho, conseguindo de-
pois lie porfiada lacta, a suspensão e transfe-
rencia deste masistrado. 
Tanto nesta pugna acerrima, como em ou-

tras que travou a favor das regalias populares, 

servia-lhe ele arma de ataque «0 Barcellense,» 
periodico por elle fundado e que, apesar de 
vai ias mtcrrupç ïes, aparecia sempre que uni 
escandalo ou injustiça revoltava a opinião do 
povo de Barcellos. 
Ao encetar a campanha contra o juiz Botelho 

dizia Cunha Osorio, em artigo assi{{>,,nado no 
i.° numero do « Barcellense» de 5 de janeiro 

de 1873: 
....fomos os iniciadores do 

pprimeiro periodico poiitico de 
Barcellos; appareceu elle n'u-
ma quadra desgracada e deno-
minou-se «Barcellense»: reap-
parece hoje como mesmo titulo, 
redigido pelos mesmos homens, 
porque a qua.lra peiorou... 

...não é servil, não mendiga 
favores, e sem se importar com 
posigïes nem jerarchias mar-
clia direito ao seu fim... 

...importa-se mais com os 
factos que com as pessoas; diz 
a verdade nú(i e cria, e se tan-
to fôr necessario sacrifica-se.. . 

. .. os serviços que o . Barcel-
lense» vae prestar á soceidade, 
sem que esta Ihe peça recom• 
pensas, suo relevantes:--o futu. 

ro o dirá... 
...os homens que assim pensam, os homens 

que abonam com factos o que dizem, são credo-
res da vossa estima e não do vosso desprezo.. . 

.. po,lem errar, podem enganar-se, é verda-
de, mas para isso temos a discussão e para ella 
ficam amplas as columnes d'este periodico .. 

. a mamos a liberdade; temo-nos sempre sa-
crificado p :r ella... 

...somos e seremos sempre pelos innocen-
tes, pelos or phãos e desvalidos, e para todos 
aquelles que, desprovidos da fortuna, são pasto 
dc harpiás vorazes que ! he devoram as entra-
nhas: malditos aquelles que collocados em boa 
posição, abundantes de fortuna, abusam da gen-
te fi oca, saciando u sua avidez na enxerga de 
cortiça e no immundo trapoH , 
Como no dizer de Buflón o estylo é o homem 
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por aquf se pode avaliar a despretenção e a fran-
queza de Cunha Osorio. 

Era um simples, um crente na regeneraçno 
social, um coração generoso. 

Capa 
zdos,maiores sacrificios, era de uma fru-

galidade espartana: 
-Vivia contente com uma tigela de caldo e 

um pedaço de pão 
Patole.a na sua mocidade, tendo feito parte 

do batalhão de Barcellos, foi um dos mais de-
nodados campeões do partido progressista, na 
epoca em que este partido imaginava enganar 
a opinião nacional. 

Foi a Cunha Osorio que primeiro ouvimos 
advogar com enthusiasmo a criação cias caixas 
economicas. 

Foi administrador do concelho de Barcellos 
e terminou director do Banco desta villa, on-
de sempre se houve com escrupolosa gerencia; 
mas tão pobre morreu que c seu molesto en-
terro foi custeado pelos seus parentes. 

Egoismo, se o teve, era subjectivo,egdismo 
que não visava aos regalos cio corpo e aos con-
fortos ousumptuosidades ela vida; porém á sa-
tisfação da consciencia pelo beneficio praticado 
á aspiração de deixar o nome vinculado a uma 
obra uti1, enfim ao sacro-santo desejo de bem 
servir a Patria. 

Fabricio 

SONETO 

(Inedito) 

Brinco gentil d'amor estremecido, 
` Sonho feliz de que desperto ainda! 

Quem te desfolha a ti, quem te deslinda, 
Raminho entro açucenas escolhido?! 

Fugiste, pomba! ao seio adormo,;ido 
Por teus arrulhos de pureza infinda! 
—Maldito adormecer, ó pomba linda! 
—Maldito despertar, sonho queridol 

Que subtil viração veio embalar-te, 
Meu delicado berço de veludo, 
Onde em sonhos a alma se reparto? 

Durmo... sonho... Ai de mim, foge-ine tudo!.. 
Acordo, ergo-me e busco em toda a parte 
0 mystico fulgor d'esso olhar mudo! 

Alberto Malheiro 

Appareceram por ahi umas cartas, firmadas 
pot irmãos da Senhora do Terço, pedindo es-
molas para uma procissão de penitencia! 

Espantoso caso! 
Nós admittiamos uma procissão de peniten-

cia feita á idade media, indo os devotos mu-

nidos de barras de ferro ás costas, fornecidas 
pelo 1lathias ou Coelho Gonçalves, para peni-
tenciar o corpo rebelde e peccador, quanão se 
não chicoteasse ou o ortigasse á farta para ma-
ceramento de carnes. 
Mas procissão de penitencia com córos de 

anginhos, musica, talvez foguetes... Bolas! 
Isto é de arrepelar a alma. 

Notas da quinzena 
Barcellos está quasi deserto! 
Tolos procuram listrahir-se: uns pelas praias, 

outros pelo exercicio da caça e ainda outros 
pela digressão. 
Lavando-se os primeiros em tepido banho; 

matando os segundos e cevanlo-se depois nas 
carnes das suas innncentes victimas; e gosando 
finalmente os ultimos com a expansão dos largos 
passeios e das reticencias com que sublinham as 
avarias que lhe determinaram o uso do xarope 
do dr. Quintella. 
Um divertimento para todos; a suprema no-

ta de uma vida tapetada de regalos!. . 
E o pobre lavrador, o inseparavel compa-

nheiro do boi, porque vê co nprotnettilos os 
seusproluctos agrícolas e a espectativa de um 
anno que não dirá sequer para as contribuições 
...esse péle chuva, fazendo da lareira sanctu-
ario para fazer chegar as suas preces até Deus. 
Os outros, os gosadores, deixam correr os 

marfins e só pensam nos dias bonitos, que lhe 
permittam a exhibição do banho em bonanço-
so mar, da arte venatoria, anais de outras dis-
tracções que lhe entretenham os ocios. 
E—coisa notavel!-a quadra corre magnifica e 

de modo a satisfazer a pandega e os pandegos... 
Para estes—a lua de mel cias suas aspirações. 
Para o lavrador ... o arrocho da inclemente 

naturesa. 
Como tudo isto anda tortol... 
Mas vá de folgar, rir e cantar, que os tem-

pos não correm para tristezas... 
•r 

Volta a fallar-se com insistencia na fuzilo 
dos trombones das duas banias da terra. 
O buzilis está somente— dizem os Sôpas—em 

reaolver a dificulda te de qual d'ellas ha de fi-
car com o nome enterrado. 
Uma teima em ostentar as iniciaes B. V.; a 

outra—alleganlo o seu principio, que remon-
ta ao arroz de quinze—tambem porfia -em que. 
rer continuar sob os auspicios dos B, B. 
Como se vê, ha de ser ditlicil reunir as duas 

partes debaixo de uma partitura tão desconjunc-
tada. 
Mas com um pouco de boa vontade e musi-

cos leigoa á margem, parece-nos que algo se 
conseguiria a contento de gregos e troianos, e 
era aquella coisa, não de enterrar qualquer do 
titulos sob cuja bandeira os trombones se ex 

u 
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hibem, porque isso seria preocupação de costu-
reira de fundilhos, mas sim enterrar os musi-
cos, que em vez de farda e instrumento deviam 
ser transformados em guardas de melancial com 
buzina. 

Ahi é que era dar-lhes; e com o resto, o 
mais ageitado dos dous ranchos, formar uma 
só banda que ficasse como um sino novo e afi-
nado, o que mio ac.)ntece com as duas, onde, 
de mistura com rasoaveis metaes. ha muito 
chumbo, e como é sabido, se este liga com a-
quelle, o effeito perante as leis do som é desas-
trado. 
Ageitem, pois, uma banda só, mas limpa, es-

correita e acea.la, que a Lagrima, depois de al-
gumas provas, dirá das sensaçôes que esperi-
mentou e ha de pôl-a nos cornos da lua se a 
cousa pegar. 
E n'essa altura irão também para a privada 

os Sôpas, podendo continuar ahi os seus parti-
dos ao la.lo dos trombeteiros que mais har-
moniosamente lhe zumbirem aos ouvidos. 

Oh Juea, dá a perdiz ao homoml... 

—0 Miscambilha mais o Cara-Alta vão prò 
testar contra a reforma judiciaria, na parte em 
que esta os obriga a andar com gutsos, como a 
mala-posta. 
—0 Joaquim Cngaio, não podendo promover 

mais festas este anho, vao continuar os seus es-
tudos de guitarra no Meira. 
—0 Marcos Emilio tem quasi coneluida a 

«Porka» que lhe encommendou o diréctor de 
uma comp::.nliin de cavallinhos, quo ahi esteve 
no verão passmIo, em substituição de ❑ma outra 
que executava o mestre Alfredo Velloso o que 
não dava passo ao cavallo apresontado em alta-
escola. 
—0 Trinta reis, depois de uma questão que 

teve com o Pataco, resolveu vender pescadas 
em voz de arrotai-as. 
—0 Antonio Mattos, atacado da monomania 

das festas, vae para o Amparo o d'alii para a 
Apulia. 
Acompanham o pobre moço a irmo, e um cu-

nhado. 

0 Paes de Faria foi a Lisboa acomphnhar um 
rapaz mordido ,_ por um cão damnado e condu-
zir a cabeça do animal. 
Chegado ao Instituto Pasteur surge-lhe lóggo 

um empregado, que, ao vêl-o, teve esta excla-
mação:—diabol o cão por pouco que não o 
deixa sem pernas. 
0 sr. está en{{,,>ahado, reponta presto e forma. 

lisado o nosso homém: o damna_io é aquelle 
rapáz, que eu, no cumprimento das ordes que 
trago de Barcellos, tenho a honra de apresen-

tar n'esta casa mais a cabeça do cão, e se não 
trago tambem o resto é porque o Pereirinha da 
administração disse-me que iiã.o era preciso. 
Ninguem lhe pergunta peio corpo do cão, 

acode ainda o empregado; a minha suposição 
de que o menino fosse o ferrado partiu sim-
plesmente de o vêr assim tão ve7wn,). a:imit-
tindo, porisso, a ides de que o feroz animal ti-
vesse feito das suas pernas bife. 
O sr. está a chuchar commigo, mas fique sa-

bendo que eu não sou menino, porque tenho 
23 annos; não fui ferrado porque não sou bur-
ro.., senão tres vezes em instrucção primaria, 
a parte a modéstia; e,finalmente, se sou peque-
no é porque sou filho d'um pirdasi.lgo, 
Ora apanhe—concluiu o nosso Paes de Paria, 

fazendo uma d'aguellas caras que orçam pela 
dos ratos de caixinha, que as mães compram 
para papâo dos filhos—é para ver que eu não 
sou nenhum provinciano casca-grossa... 
E todo ancho nas suas calças l::rgas, lá se foi 

o portador cia hvdrophoba reliquia até ao pri-
meiro tasco, oii.Ie se lhe deparou couro chama-
riz pendente da jp.nella, não o nosso classico 
loureiro, mas a cabeça de um famoso carneiro 
e respéctivos appendices, e uma vez a dentro 
d'esse lisboeta casebre consolou-se das fadigas 
da viagem, entornando para o estornago : So rs. 
de despesa. 

Depois, deu o seu passeio pela cidade, admi-
rando e fazendo-se admirado; e, como não co-
nhecia alli ninguem, fez pela primeira vez boa 
figura na sua vida... 

. Agdanrlo sempre caladol 
0 Paes de Faria, em todo o passeio, só não 

gostou d'u:niL piada que Ire dirigiram os com-
panheiros de viagem... mandando-o recolher à 
barriga da mãe. 

O Illydio Nunes, correspondente do Dia, 
«cortou finalmente o silencio a que tinha esta-
do entre„uc,, até 27 do mez findo, man-lando 
para aquelle jornal de Lisboa, entre outras, 'as 
seguintes noticias:— 

«--Esteve em Braga o rev. José Ramos. 
Vez exame de tnstruccao primaria o menino 

Antonio, filho do habil chincico sr. Martins 
Sinaves. Parabens. 
—Acham-se na praia de Is1ai,atlao as seguin-

tes familiar: Coelho da Cruz, Reis Valle, Del-
fim Esteves, Almeida Azevedo, Secundino Es-
teves, dr. Augusto Monteiro, Arnaldo Azeve-
do, Ferreira Carmo, Gonçalves Coelho e Car-
los Paes. 
—Acha-se n'esta villa o sr. Antonio Mello, 

chefe do jornal de Famalicão.» o 
Ora o interessante pimpôlho, em vez de cor-

tar o tal silencio, não podia antes cortar umas 
calças?... 
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Apulia, 30 

Escrevo-lhes mesmo sobre o jantar, mas não 
vão os senhores pensar que ou fiz do estomago 
mesa_ 
Eu tenho tomado poucas ondas, porque o 

meu banheiro, que é o lendario Carvalho o tam-
bem camarista, parece que tem estado em ses-
são peruutnonto desde quo cheguei aqui. 
Não ha apaulhal-o; c quando tal acontece é 

aproveitar lógo, aliás o valente homem do mar 
(no hotel Cardoso) safa-se para a sua cadeira no 
illustre senado Ebpozeudense. 

Aqui apenas se vê gente tecla manhã; depois 
tudo recolho ao cortiço palra só app:irncer no 
outro dia, cone cara de noite uial-passada. 
Parecem lobos que rec.)lbeau aí serra... 
Aqui não ha illuminação publicai, mas essa 

falta tem sido supprida pelos nossos atnigos 
Paula, joio hlathias e Secundino, que, em to-
das as uuites, st: postam uni lugares (ffib,rentes -
de archote nit rnau. 
Não lhes mando os nomes dns pessoas (lira 

aqui os!ão a banhos, porque. .. áo as mesuras cie 
todas os anuns. 
São urna espeeie cios santos que figuram sem-

pre no 
Eu bon) p:'Gg,a ao jwpá para mivb,r; toas (- lie, 

quo é coriservaclor dos qw aro eostaalny, não nao 
d:i otavüios, e quando eu o t•hat+aio de ruais, faz. 
nae uma larga preleeção rias leis dns prazos... 

Lnmi> s.! a gente obtivesse emprazada a esta 
praia d•,s amues peccados, mais as minhas ina-
nas, coitadiuba:, quo desta vez nela reelr,ér fa-
zoul Uó, por,,ue lhes falta o acomparrhamentodo 
violão tlu Jura. 

E' tal a nostalgia da miuha afina a dentro 
destes quatro montes, que eu tenho guardado a 
maia rigorosa dieta... 

Uin peixinho e pouco mais. 
Cause, desde que vim d'abi, aindr a náo pro-

vei. 
Nem tocar-lhe... 
E aqui estamos nós como na caça onde toda a 

gente se aborrece. 
Até as sopeiras acham isto intoleravel: duas 

d'ellas tiuhai.ri combinado deitar-s,; raptar, mas 
pensando melhor no caso, resolveraiu antes despe 
dir•se, par a, os effeitos de receb:,r as massas em-
divida e não ir por atei fóra com a baarriga a 
dár horas. 
Chegados os raptadores—o Caraellas e o Da-

vid Teceltão,dizern—banquetearam-so os quatro 
e depois lá seguiram estrada • em fóra o noite 
dentro a gorar o delicioso pungiº- de acerbo espi-
nho. 

Adeus, ateus amigos. 
Vou recollier ao ninho d'esta vida de pôrco, 

como lhe chama o João Mathias. 
Jerouynlo-

O nosso amigo Paulo Alves da Silva, saben-
do que o Pegas é um guloso por füturbre, ou-
controu-o, ha dias em Nine e disse-lhe da ' por-
tinhola de uma das carruagens do comboio que 
seguia para B,treollos—que fosse ao restaurante 
da estaçao buscar Um pedaço do precioso suino 
que alli havia deixado para elle. 
Ouvida isto, o Pegas não correu: voou; e uma 

vez no restaurante, se não fogo presto corno uni 
cão do fila, a dona do restaurante é que lhe da-
va ur_n pedaço de fiambre... mas era de mar-
rnelleiro. 

Pedaços de uma carta de Fradique 9lendos, 
que parei;oui mesmo carapu+,as talhadas com to-
do o peso e mediria para a cabeça de contos ia 
dividuos, que par:1 nhï se pavonea.m talos im-
portautcs no. , . bota frgura da sua pessSa:— 

a\'estes estados decivilisal<<o,ruit'osos o 8cos, 
tudo ttr,r,va da vaidade, tudo tende à vaidade. 
1: a fôrma nova da vaidade para o civilisado 
consisto em ter o seu rico mine iraprosso no 
jornal, "• sua rica pessoa aoinmentada nu jornal! 
Viº• aio jo;•raall eis hoje :t impaciente a.spiraaçãto 
o a racu,npclls:t euprenvi! Nos regiinens aristo-
erat:eus n esforço era obtem senão.jaí, u favor, 
ao Muitos o enrrito do 1'rin:;ipo. 
Nas nossas Ilenioeraehls a inicia da Illalor•la 

dos mort„es c alcançar em sete linhas o louvor 
do jornal. Para se couquistarent essas sote li-
nha; Leu'ulitas, os bomeus praticam todas as 
acyócs—mesmo as boas.:1Iesmo as bons, naco 
Lento! O +,Vosso 'aencroeo a>uigo Z... a só man-
da os eeu.l mil reis h freche, para que a gazeta 
exalte os cena ntil reis, de Z..., nosso tunigu ge-
neroso. New C nio3nio 1'lCCC89a11'10 que as flete li-
nhas coutmihaoa muito mel e muito incenso: 
basta que punham o no i.o cm evi,lent+ias, beur 
negro, rl'essa tinta cujo brilho é mais appeteci-
clo quo o velho nimbo d'uuro c10 tempo das San- 
tidaults., 

S. )3artholomeu, 30 
(Trlegramma) 

Chegou Aflonso Nuvaes. 
Achou piada :1 es;.era que tio lhe proparou. 
Tauibem esteve anui illanuel Novacs, cha-

tetuado coelhos monte. 
Sour.asans—ox%ttninadu Paios X—apresenta 

bala -p11114-:a que lhe fui atirada Castiillo Noiva. 
Ubugauana eã,:s traçada A. Lraz. 
Paes Faria, rnurrcudo-lha uiu cão caminho, 

trouxe cabt•ç.t d'elle. 
Coloria animadissima: marca 40 ai sombra. 
Director Lagrima vae tourear a cavallo da, 

minto. 

0 All)!rto Couipata, está a pão e agua desdo 
que o Valle lhe faltou com a bolacha Maria. 


